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DDAADDOOSS  DDEE  IIDDEENNTTIIFFIICCAAÇÇÃÃOO  DDOO  CCAANNDDIIDDAATTOO  
 

Não deixe de preencher as lacunas a seguir. 
NNoommee    

  

NNºº  ddee  IIddeennttiiddaaddee                                                                    ÓÓrrggããoo  EExxppeeddiiddoorr                              UUFF                                                                                    NNºº  ddee  IInnssccrriiççããoo    

 
PPrrééddiioo                                                                                                                                                                                                                                                                                                                SSaallaa  

 
 

TTEERRAAPPEEUUTTAA  OOCCUUPPAACCIIOONNAALL  
  

 

AATTEENNÇÇÃÃOO  
  
��  AAbbrraa  eessttee  CCaaddeerrnnoo,,  qquuaannddoo  oo  FFiissccaall  ddee  SSaallaa  aauuttoorriizzaarr  oo  iinníícciioo  ddaa  PPrroovvaa..  

��  OObbsseerrvvee  ssee  oo  CCaaddeerrnnoo  eessttáá  ccoommpplleettoo..  EEllee  ddeevveerráá  ccoonntteerr  uumm  ttoottaall  ddee  4400  ((qquuaarreennttaa))  qquueessttõõeess,,  

sseennddoo  1100  ((ddeezz))  ddee  PPoorrttuugguuêêss,,  1100  ((ddeezz))  ddee  CCoonnhheecciimmeennttooss  ddaa  PPoollííttiiccaa  NNaacciioonnaall  ddee  AAssssiissttêênncciiaa  

SSoocciiaall  ee  2200  ((vviinnttee))  ddee  CCoonnhheecciimmeennttooss  EEssppeeccííffiiccooss..  

��  SSee  oo  CCaaddeerrnnoo  eessttiivveerr  iinnccoommpplleettoo  oouu  ccoomm  aallgguumm  ddeeffeeiittoo  ggrrááffiiccoo  qquuee  llhhee  ccaauussee  ddúúvviiddaass,,  iinnffoorrmmee,,  

iimmeeddiiaattaammeennttee,,  aaoo  FFiissccaall..  

��  UUmmaa  vveezz  ddaaddaa  aa  oorrddeemm  ddee  iinníícciioo  ddaa  PPrroovvaa,,  pprreeeenncchhaa,,  nnooss  eessppaaççooss  aapprroopprriiaaddooss,,  oo  sseeuu  NNoommee  

ccoommpplleettoo,,  oo  NNúúmmeerroo  ddoo  sseeuu  DDooccuummeennttoo  ddee  IIddeennttiiddaaddee,,  aa  UUnniiddaaddee  ddaa  FFeeddeerraaççããoo  ee  oo  NNúúmmeerroo  

ddee  IInnssccrriiççããoo..  

��  PPaarraa  rreeggiissttrraarr  aass  aalltteerrnnaattiivvaass  eessccoollhhiiddaass  nnaass  qquueessttõõeess  ddaa  pprroovvaa,,  vvooccêê  rreecceebbeerráá  uumm  CCaarrttããoo--

RReessppoossttaa  ddee  LLeeiittuurraa  ÓÓttiiccaa..  VVeerriiffiiqquuee  ssee  oo  NNúúmmeerroo  ddee  IInnssccrriiççããoo  iimmpprreessssoo  nnoo  ccaarrttããoo  ccooiinncciiddee  

ccoomm  oo  sseeuu  NNúúmmeerroo  ddee  IInnssccrriiççããoo..  

��  AAss  bboollhhaass  ddoo  CCaarrttããoo--RReessppoossttaa  ppaarraa  aass  qquueessttõõeess  ddee  mmúúllttiippllaa  eessccoollhhaa  ddeevveemm  sseerr  pprreeeenncchhiiddaass,,  

ttoottaallmmeennttee,,  ccoomm  ccaanneettaa  eessffeerrooggrrááffiiccaa  aazzuull  oouu  pprreettaa..  

��  VVooccêê  ddiissppõõee  ddee  44  hhoorraass  ppaarraa  rreessppoonnddeerr  ttooddaa  aa  PPrroovvaa  ––  jjáá  iinncclluuííddoo  oo  tteemmppoo  ddeessttiinnaaddoo  aaoo  

pprreeeenncchhiimmeennttoo  ddoo  CCaarrttããoo--RReessppoossttaa..  OO  tteemmppoo  ddee  PPrroovvaa  eessttáá  ddoossaaddoo  ddee  mmooddoo  aa  ppeerrmmiittiirr  ffaazzêê--llaa  

ccoomm  ttrraannqqüüiilliiddaaddee..  

��  VVooccêê  ssóó  ppooddeerráá  rreettiirraarr--ssee  ddaa  ssaallaa  22  ((dduuaass))  hhoorraass  aappóóss  oo  iinníícciioo  ddaa  PPrroovvaa..  

��  PPrreeeenncchhiiddoo  oo  CCaarrttããoo--RReessppoossttaa,,  eennttrreegguuee--oo  aaoo  FFiissccaall  jjuunnttaammeennttee  ccoomm  eessttee  CCaaddeerrnnoo  ee  ddeeiixxee  aa  

ssaallaa  eemm  ssiillêênncciioo..  

 
 

BBOOAA  SSOORRTTEE  !!  
  
  

 

 

UNIVE RSIDADE
DE PERNAMBUCO



CCOONNCCUURRSSOO  PPÚÚBBLLIICCOO 

 2 

 
 

PPOORRTTUUGGUUÊÊSS  
 

TEXTO 
2006 é o ano em que todo o Brasil se reúne para comemorar 
uma grande conquista: a auto-suficiência em petróleo 

 
Este ano vai entrar para a história. Com o início da operação da plataforma P-50, a Petrobras fez do Brasil um 

dos poucos países do mundo auto-suficientes em petróleo. Uma conquista importante para o País porque garante a 
estabilidade na produção de energia, atraindo mais investimentos estrangeiros, aquecendo a economia e gerando 
mais empregos. É  uma conquista importante para a Petrobras porque é garantia de mais recursos para continuar 
investindo em tecnologia, capacitação técnica e preparação para novos desafios. Desafios como pesquisa e 
desenvolvimento de fontes de energias renováveis, como o diesel. Tudo para garantir a auto-suficiência daqui para 
frente. Auto-suficiência. É a Petrobras se preocupando, cada vez mais, com o futuro do País.  

Revista Época. 01 de maio de 2006. p. 78. 
 
01. Ao declarar no início do texto, “Este ano vai entrar para a história”, o autor faz referência ao 
 
A) ano passado como momentos de grandes registros e lembranças. 
B) ano letivo que rege o calendário escolar da rede oficial de ensino. 
C) ano que está sendo vivenciado e que marcará os anais da história brasileira. 
D) período que compreende o surgimento da Petrobras. 
E) ano em que a Petrobras deverá recuar diante dos múltiplos desafios. 
 
02. Através do período “ ... a Petrobras fez do Brasil um dos poucos países do mundo auto-suficientes em petróleo.”, 

conclui-se que 
 
A) pouca importância deve ser dada à Petrobras no cenário da economia brasileira. 
B) inegavelmente, a Petrobras prejudicou a exportação do petróleo brasileiro. 
C) são infindáveis os países independentes em termos de petróleo. 
D) graças à Petrobras, a auto-suficiência de nosso país em termos de petróleo é atualmente uma realidade. 
E) ser auto-suficiente em petróleo é abrir mão em favor dos países vizinhos. 
 
03. A conquista da auto-suficiência gerou uma série de benefícios ao nosso Brasil. Abaixo, apenas, uma alternativa 

elenca corretamente alguns desses benefícios. Assinale-a. 
 
A) Aquece a economia e desestabiliza a produção de energia. 
B) Investe em capacitação técnica e reduz a produção de energia. 
C) Investe em tecnologia e repudia os investimentos do exterior. 
D) Gera novos empregos e estabiliza a produção de energia. 
E) Reduz o número de empregos e aquece a economia. 
 
04. Em “Tudo para garantir a auto-suficiência daqui para frente.”, percebe-se 
 
A) a necessidade de relaxar face os ditames que regem a auto-suficiência do petróleo. 
B) o desejo de que no futuro a auto-suficiência decline em seus princípios. 
C) o momento presente como uma forte ameaça para a auto-suficiência do petróleo. 
D) uma certa inquietude em termos de se preservar no futuro a auto-suficiência do petróleo. 
E) no futuro, que inexiste a necessidade de se manter vigilante em relação à auto-suficiência do petróleo. 
 
05. Em qual das alternativas, o termo entre parênteses é sinônimo do termo sublinhado? 
 
A) “Uma conquista importante para o País...” (iminente)  
B) “... porque garante a estabilidade na produção...” (flexibilidade) 
C) “... aquecendo a economia e gerando mais empregos.” (criando)   
D) “... como fontes de energias renováveis, como o diesel...” (imutáveis) 
E) “... capacitação técnica e preparação para novos desafios.” (recuos) 
 
06. Sobre DENOTAÇÃO e CONOTAÇÃO, observe o trecho abaixo. 
 

“... atraindo mais investimentos estrangeiros, aquecendo a economia e gerando mais empregos.” 
 

É correto afirmar, em relação aos termos sublinhados, que 
 

A) todos são exemplos de denotação. 
B) o segundo termo caracteriza uma conotação. 
C) apenas o terceiro se constitui exemplo de denotação. 
D) apenas o primeiro se caracteriza como um exemplo de conotação. 
E) todos são exemplos de conotação. 
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07. Em qual das alternativas, o emprego da vírgula se justifica por separar termos deslocados? 
 
A) “... de fontes de energias renováveis, como o diesel.” 
B) “Com o início da operação da plataforma P-50, a Petrobras fez do Brasil...” 
C) “É a Petrobras se preocupando, cada vez mais...”  
D) “... porque garante a estabilidade na produção de energia, atraindo mais investimentos.” 
E) “... para continuar investindo em tecnologia, capacitação técnica...” 

 
08. Sobre CONCORDÂNCIA NOMINAL e VERBAL, analise os itens abaixo. 
 

I. “... um dos poucos países do mundo auto-suficientes” – se o termo sublinhado fosse substituído por “nações”, 
seria correto dizer: uma das poucas nações do mundo auto-suficientes. 

II. “Uma conquista importante para o País porque garante a estabilidade na produção de energia...” – o verbo 
deste trecho concorda com o sujeito “País”. 

III. “... atraindo mais investimentos estrangeiros...” – se o termo sublinhado fosse substituído por uma palavra 
feminina singular, o adjetivo que o acompanha não sofreria modificação em sua grafia. 

IV. “Este ano vai entrar para a História.” – o sujeito desta oração é “História”, daí o verbo com ele concordar em 
número e pessoa. 

 
Assinalar a alternativa que contém o(s) item(ns) correto (s). 

 
A) Apenas I. 
B) Apenas I e III. 
C) Apenas II, III e IV. 
D) Apenas III e IV. 
E) Apenas I, III e IV. 
 
09. Em uma das alternativas abaixo, o termo sublinhado se classifica como palavra invariável que exprime idéia de 

causa. Assinale-a. 
 
A) “... porque garante a estabilidade na produção..”  
B) “Tudo para garantir a auto-suficiência daqui para frente ...” 
C) “Este ano vai entrar para a história...”  
D) “Tudo para garantir a auto-suficiência...”  
E) “ ... atraindo mais investimentos estrangeiros...” 
 
10. Observe o trecho abaixo. 
 

“... atraindo mais investimentos estrangeiros, aquecendo a economia e gerando mais empregos.” 
 

Sobre os verbos sublinhados, é correto afirmar. 
 

A) Apenas o primeiro pede complemento que não vem regido de preposição. 
B) Todos pedem complemento regido de preposição. 
C) Nenhum deles pede complemento. 
D) Apenas o segundo pede complemento não regido de preposição. 
E) Todos pedem complemento que não vem regido de preposição. 
 
 

CCOONNHHEECCIIMMEENNTTOOSS  DDAA  PPOOLLÍÍTTIICCAA  NNAACCIIOONNAALL  DDEE  AASSSSIISSTTÊÊNNCCIIAA  SSOOCCIIAALL  

  
1111..  No que diz respeito ao estabelecimento das competências, a Lei Orgânica da Assistência Social (LOAS) afirma. 
 

I. Compete à União apoiar técnica e financeiramente os serviços, os programas e os projetos de enfrentamento da 
pobreza em âmbito nacional. 

II. Compete aos Estados atender, em conjunto com os Municípios, as ações assistenciais de caráter de emergência. 
III. Compete aos Municípios responder pela concessão e manutenção dos benefícios de prestação continuada. 
IV. Compete ao Distrito Federal e aos Municípios efetuar o pagamento dos auxílios natalidade e funeral. 

 
A) Todos os itens estão corretos. 
B) Todos os itens estão incorretos.  
C) Apenas os itens I, II e III estão corretos.  
D) Apenas os itens II e IV estão corretos. 
E) Apenas os itens III e IV estão incorretos. 
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12. De acordo com o Estatuto do Idoso, qual alternativa abaixo está correta? 
 
A) Aos idosos, a partir de 60 (sessenta) anos de idade, que não possuam meios para prover sua subsistência nem de tê-la 

provida por sua família, é assegurado o benefício mensal de 01 (um) salário-mínimo. 
B) O Estatuto do Idoso é uma Lei destinada a regular os direitos assegurados às pessoas com idade igual ou superior a 65 

(sessenta e cinco) anos de idade. 
C) Aos maiores de 60 (sessenta) anos de idade, fica assegurada a gratuidade dos transportes coletivos públicos urbanos e 

semi-urbanos, exceto nos serviços seletivos e especiais, quando prestados, paralelamente, aos serviços regulares. 
D) O Estatuto do Idoso é uma Lei destinada a regular os direitos assegurados às pessoas com idade igual ou superior a 60 

(sessenta) anos de idade, embora o benefício mensal de 01 (um) salário mínimo seja assegurado ao idoso a partir de 65 
(sessenta e cinco) anos de idade que atender aos requisitos legais. 

E) O benefício de prestação continuada é a garantia de 01 (um) salário mínimo mensal à pessoa portadora de deficiência e ao 
idoso com 70 (setenta) anos de idade ou mais que comprovem não possuir meios de prover a própria manutenção nem de 
tê-la provida por sua família. 

 
13. Conforme a Política Nacional de Assistência Social, são considerados serviços de 
 

I.  Proteção Especial de Média Complexidade: o plantão social e a casa de passagem. 
II. Proteção Especial de Média Complexidade: a abordagem de rua e o serviço de orientação a apoio sociofamiliar. 
III. Proteção Especial de Alta Complexidade: as medidas socioeducativas de liberdade assistida (LA) e a internação 

provisória e sentenciada. 
IV. Proteção Especial de Alta Complexidade: o cuidado no domicílio e a família acolhedora. 

 
Assinale a alternativa que contém o(s) item(ns) correto(s) 

 
A) Somente I e II.  
B) Somente I, II e III. D) Somente II. 
C) Somente IV. E) Todos os itens. 
 
14. Sobre a Assistência Social, analise as afirmativas. 
 

I. O Centro de Referência da Assistência Social (CRAS) atua com famílias e indivíduos em seu contexto 
comunitário, visando à orientação e ao convívio sociofamiliar e comunitário. 

II.  O Sistema Único da Assistência Social (SUAS) comporta quatro tipos de gestão: dos Municípios, do Distrito 
Federal, dos Estados e da União. 

III. A proteção social deve garantir as seguranças de sobrevivência, de acolhida, de convívio ou vivência familiar. 
IV. A Assistência Social é direito do cidadão e dever do estado, caracterizando-se como uma política contributiva. 

 
Assinale a alternativa correta. 

 
A) Os itens I, III e IV estão corretos. 
B) Todos os itens estão corretos. 
C) Todos os itens estão incorretos. 
D) Os itens II e IV estão incorretos. 
E) Os itens I, II e III estão corretos. 
 
15. Das sentenças abaixo, qual não é atribuição do Conselho Tutelar? 
 
A) Representar junto à autoridade Judiciária, nos casos de descumprimento injustificados de suas atribuições. 
B) Encaminhar à autoridade judiciária os casos de sua competência. 
C) Representar o Ministério Público para efeito das ações de perda ou suspensão do pátrio poder. 
D) Encaminhar ao Ministério Público notícia de fato que constitua infração administrativa ou penal contra os direitos da criança 

ou do adolescente. 
E) Encaminhar adolescente infrator para cumprir Medida Sócio-Educativa de Liberdade Assistida. 
 
16. Qual alternativa abaixo está em desacordo com a Lei que estabelece a Política Nacional para a integração da 

pessoa portadora de deficiência? 
 
A) Garantia de atendimento de saúde única e exclusivamente dentro das unidades de saúde. 
B) Criação de uma rede de serviços especializados em reabilitação e habilitação. 
C) Oferta obrigatória e gratuita da Educação Especial em estabelecimento público de ensino. 
D) Apoio governamental à formação profissional e garantia de acesso aos serviços concernentes, inclusive aos cursos 

regulares voltados à formação profissional. 
E) Acesso de alunos portadores de deficiência aos benefícios conferidos aos demais educandos, inclusive material escolar, 

merenda escolar e bolsas de estudo. 
 
17. No que diz respeito ao Sistema Único de Assistência Social (SUAS), é correto afirmar que 
 
A) é um sistema público contributivo, descentralizado e participativo. 
B) consolida o modo de gestão centralizada e financiada individualmente por cada um dos entes federativos. 
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C) tem como princípio organizativo a centralização político-administrativa com competências específicas e comando único em 

cada esfera de governo. 
D) regula única e exclusivamente, no território do município, a hierarquia, os vínculos e as responsabilidades do sistema-

cidadão de serviços, benefícios, programas, projetos e ações de Assistência Social.  
E) o SUAS estabelece a divisão de responsabilidades entre os entes federativos para instalar, regular, manter e expandir as 

ações de assistência social. 
 
18. Qual alternativa está incorreta no que diz respeito ao direito, à profissionalização e à proteção ao trabalho do 

adolescente? 
 
A) A formação técnico-profissional garantirá o acesso e a freqüência obrigatória ao ensino regular. 
B) É proibido qualquer trabalho a menores de 14 (quatorze) anos de idade, salvo na condição de aprendiz. 
C) O adolescente, maior de 16 (dezesseis) anos de idade, pode trabalhar, desde que de forma protegida. 
D) É proibido o trabalho noturno, perigoso ou insalubre a menores de 18 (dezoito) anos de idade. 
E) É proibido qualquer trabalho a menores de 16 (dezesseis) anos de idade, salvo na condição de aprendiz, a partir de 14 

(quatorze) anos de idade. 
 
19. Em qual alternativa, ambas as medidas são consideradas Medidas Sócio-Educativas a serem aplicadas pelo Juiz 

da Infância e Juventude, mediante sentença a adolescentes que cometeram ato infracional? 
 
A) A liberdade assistida e o abrigamento. 
B) A obrigação de reparar o dano e a colocação em família substituta. 
C) A orientação, o apoio e o acompanhamento temporário. 
D) A liberdade assistida e a prestação de serviço à comunidade. 
E) O internamento e a inclusão em programas de desintoxicação de drogas. 
 
20. Todos são princípios da Política Municipal de Proteção Especial às Crianças e aos Adolescentes da Cidade do 

Recife, exceto. 
 
A) Atender as necessidades sociais de crianças e adolescentes enquanto sujeitos de direitos. 
B) Zelar pela destinação privilegiada de recursos públicos nas áreas relacionadas à proteção da infância e da juventude. 
C) Proteger crianças e adolescentes de qualquer tipo de violência. 
D) Garantir, apenas, às crianças vítimas de violência sexual o acesso às políticas públicas de reabilitação. 
E) Assegurar articulação das políticas públicas na perspectiva de ações que promovam a família. 
  
  

CCOONNHHEECCIIMMEENNTTOOSS  EESSPPEECCÍÍFFIICCOOSS  

  
21. Os parâmetros da prática da Terapia Ocupacional incluem a área de desempenho, seus componentes e contexto. 

Dessa forma, NÃO podemos afirmar que 
 
A) na avaliação, identificam-se as tarefas em que o desempenho está deficiente. 
B) os parâmetros do desempenho da tarefa podem ser avaliados através, apenas, dos enfoques quantitativos. 
C) na avaliação, estando identificada a deficiência do desempenho, é necessário um levantamento das causas. 
D) o levantamento de dados sobre a capacidade dos pacientes de modificar seu desempenho fornecerá dados sobre a 

indicação terapêutica ocupacional. 
E) a análise do desempenho é significativa, considerando-se a compreensão da interação da pessoa com seus problemas e o 

contexto do desempenho. 
 
22. Em relação às condutas adotadas na avaliação, é INCORRETO afirmar que 
 
A) a amplitude do movimento pode ser limitada pela dor, embora deva ser forçada até atingir a amplitude ideal na avaliação. 
B) o goniômetro deve ser o instrumento usado para medir a amplitude do movimento articular. 
C) o terapeuta ocupacional deve dirigir a atenção às amplitudes articulares, que se encontram abaixo dos limites funcionais. 
D) a avaliação do tônus muscular destina-se a planejar e selecionar os métodos de tratamento, treinamento e estruturar fatores 

ambientais. 
E) a medição da força muscular é feita através da contração máxima de um músculo. 
 
23. Nos casos de tratamento terapêutico ocupacional em pacientes neurológicos, NÃO podemos afirmar que 
 
A) o tratamento por meio do planejamento motor busca a normalização do tônus do tronco e dos membros superiores e 

inferiores e da coordenação dos movimentos. 
B) é necessário indicação de adaptações de utensílios domésticos, de objetos de uso pessoal e profissional. 
C) se deve buscar compreender o significado das mudanças na qualidade de vida dos usuários. 
D) as intervenções terapêuticas ocupacionais são aquelas que sofrem maior impacto para o deficiente e o levam à concepção 

da deficiência. 
E) na questão das  Atividades de Vida Diária, faz-se necessário treinamento funcional para a locomoção, não havendo outras 

alterações nas atividades cotidianas. 
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24. No período de hospitalização do paciente neurológico, é imprescindível a adoção de medidas no ambiente. É 

INCORRETO afirmar que 
 
A) no estado de inconsciência do paciente, o terapeuta ocupacional não deve adotar procedimentos de estimulação pelo toque, 

fala ou outro recurso. 
B) a cama deve ser colocada na sala, numa posição em que o paciente seja estimulado a observar e participar do cotidiano. 
C) a realização de atividades bilaterais favorecem a percepção do corpo  e sua relação com o meio ambiente. 
D) a família pode ser orientada e treinada para adotar procedimentos básicos, como o autocuidado. 
E) o paciente no leito deve ser bem informado, buscando a simetria do seu corpo, o alinhamento médio com posição adequada 

da cabeça, tronco e membros. 
 
25. Nos casos de afecções reumatológicas, NÃO podemos dizer que 
 
A) interferem no desempenho funcional/ocupacional em virtude das limitações psicossociais que afetam o cotidiano do 

indivíduo. 
B) o indivíduo necessita desenvolver um estímulo adaptativo de vida, considerando suas incapacidades e novas capacidades. 
C) não é indicado o uso de órteses e adaptações, pois as deformidades geram dor e fadiga. 
D) o indivíduo precisa desenvolver ação de relação com sua auto-imagem, auto-estima, procurando recuperar a independência 

máxima possível. 
E) é necessário orientação de técnicas para conservação da energia, principalmente, no desempenho das AVDs e no trabalho. 
 
26. O tratamento terapêutico ocupacional para indivíduos com comprometimentos traumato-ortopédicos NÃO deve 

dirigir-se à(ao) 
 
A) prevenção de deformidades e promoção de analgesia. 
B) ganho de amplitude do movimento e da força muscular. 
C) reeducação sensitiva. 
D) escolha pelo terapeuta de nova atividade ocupacional. 
E) confecção e treinamento de órteses e adaptações. 
 
27. Na intervenção com pacientes acometidos de afecções músculos esqueléticas, é INCORRETO afirmar que 
 
A) as alterações causadas por incapacidades físicas levam o indivíduo a tendências de isolamento, rejeição, etc. 
B) o terapeuta ocupacional enfatiza as capacidades e as habilidades conservadas por meio do FAZER. 
C) nos casos cirúrgicos, o terapeuta ocupacional interfere no processo cicatricial, evitando aderências e retrações que afetam a 

mobilidade. 
D) na ocorrência de edema em membros superiores, as atividades devem promover a elevação de braços. 
E) nos casos de amputação, o terapeuta ocupacional atua, apenas, no pós-cirúrgico, para condicionamento do coto. 
 
28. O termo paralisia cerebral refere-se a um conjunto de afecções que compromete o sistema nervoso central, sendo, 

portanto, INCORRETO afirmar que 
 
A) as seqüelas neurológicas em bebês apresentam prognóstico leve, moderado e grave. 
B) a manifestação clínica mais comum é a espasticidade. 
C) os distúrbios associados referem-se a alterações oculares, défict cognitivo, convulsões, dentre outros. 
D) a encefalopatia causadora da paralisia cerebral é uma afecção progressiva, portanto, constantemente, faz-se necessário 

mudar o programa terapêutico. 
E) a classificação clínica da paralisia cerebral compreende: espástico, extrapiramidal, atáxico, diparesia e hemiparesia. 
 
29. Em relação ao tratamento terapêutico ocupacional nesses casos, NÃO podemos afirmar que 
 
A) o método neuroevolutivo Bobath baseia-se na inibição da atividade anormal e facilitação da normal. 
B) a importância de treinar enrolamento/endireitamento favorece a coordenação motora, autonomia, conquista, dentre outras. 
C) o posicionamento adequado permite a estabilidade e sua pronta função e interação com o meio. 
D) a atividade terapêutica busca a descoberta de si, do outro, do meio, adquirindo aquisições sensório–motoras. 
E) as crianças que possuem padrão com a cabeça mantida na lateral, devem ser estimuladas com objetos na lateral, para 

evitar fadiga. 
 
30. Em relação à indicação de órteses para pacientes queimados, 
 
A) as órteses estáticas mantêm a amplitude articular e o correto alinhamento do segmento. 
B) as órteses dinâmicas exercem uma força de tração, de estiramento do tecido cicatricial. 
C) quanto mais precoce a indicação da órtese, quando necessária, melhor o prognóstico. 
D) na indicação de órteses, cada uma delas só poderá estabilizar uma articulação. 
E) a indicação da órtese deve considerar as necessidades do indivíduo, a estética e a facilidade de colocação e retirada. 
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31. A Terapia Ocupacional apresenta, em sua concepção, os modelos de atuação. Nesse aspecto, NÃO podemos 

afirmar que 
 
A) no modelo humanista centrado na relação terapêutica, inexistem padrões pré-estabelecidos para o seu desenvolvimento, 

sendo as atividades improvisadas no momento do atendimento. 
B) nesse modelo, a Terapia Ocupacional visa ao autoconhecimento do indivíduo através da reflexão nas atividades 

terapêuticas. 
C) o modelo positivista compreende a saúde como ausência de doença, processo biológico vivido pelo indivíduo. 
D) no modelo materialista-histórico, a Terapia Ocupacional visa à autonomia do indivíduo. 
E) na contradição deste modelo, busca-se autonomia, muitas vezes, levando o indivíduo ao conformismo e à submissão às 

regras sociais. 
 
32. Em relação à Terapia Ocupacional com Deficientes Mentais, NÃO podemos afirmar que 
 
A) os atrasos do desenvolvimento podem ser transitórios, como nos casos dos bebês prematuros ou permanentes no retardo 

mental. 
B) o retardo mental é caracterizado por déficit de habilidade intelectual e funcional. 
C) as causas da deficiência mental só ocorrem na fase do pré ou perinatal, não havendo ocorrências no pós-natal. 
D) o desempenho ocupacional nesses indivíduos é mais lento com atrasos de desenvolvimento e com habilidades funcionais 

comprometidas. 
E) o nível de comprometimento varia de acordo com fatores ambientais. 

 
33. Na análise da atividade do desempenho ocupacional, NÃO podemos afirmar que 

 
A) essa análise ocorre em três níveis: ênfase na tarefa, na teoria e no indivíduo. 
B) na tarefa, abordam-se os métodos e o contexto típicos do desempenho, habilidade e significados culturais. 
C) cada teoria molda sua visão de função, de disfunção e de uso de atividade para a melhoria do desempenho ocupacional. 
D) na análise da atividade voltada para o indivíduo, é necessário o conhecimento das atividades e suas propriedades 

terapêuticas, voltadas para os objetivos deste. 
E) não se considera a possibilidade de adaptação e graduação da atividade para melhoria da função ou da diminuição da 

capacidade funcional. 
 

34. A dependência química é um quadro que apresenta gravidade na visão do acometimento de um indivíduo e da 
coletividade. Nessa problemática, NÃO podemos afirmar que 

 
A) nesse quadro, existem decorrências físicas, mentais, sociais e psicológicas. 
B) na avaliação, é necessário observação de motivação, dinâmica de funcionamento do indivíduo, co-morbidades, vínculo com 

a droga. 
C) o atendimento grupal requer do terapeuta ocupacional o conhecimento da dinâmica da dependência, equilíbrio, manejo de 

grupo e persistência. 
D) o sintoma da utilização de drogas por um membro da família denuncia que  a estrutura familiar está comprometida, sendo 

inserida no programa. 
E) a Terapia Ocupacional tem como objetivo maior o rompimento do vínculo com a droga, sendo outras questões 

compreendidas como secundárias. 
 

35. A clínica da Dependência Química, incluída na Saúde Mental como espaço de atuação da Terapia Ocupacional, 
necessita de maior investimento do profissional pelo aprofundamento do estudo e maior compromisso social. 
Nesse aspecto, é INCORRETO afirmar que 

 
A) na avaliação do paciente, inclui-se a história de vida, dinâmica familiar, alterações clínicas, vínculo com a droga ( tipo, 

freqüência e intensidade do uso). 
B) a Terapia Ocupacional cria possibilidades de vivências internas refletidas no cotidiano externo, sem o vínculo com a droga, 

desconstruindo o modelo anterior e recriando tarefas e projetos. 
C) a recaída é considerada situação própria do tratamento, devendo o terapeuta ocupacional discutir com o paciente a 

superação da ocorrência de forma reflexiva, crítica e propositiva. 
D) o dependente químico apresenta aspectos na avaliação, como: intolerância à frustração, falta de continuidade nas ações, 

inexistência de projetos de vida, ansiedade, dentre outros. 
E) a co-morbidade entendida como outros problemas associados (depressão, psicose, etc) não é incluída no programa de 

tratamento, por ser uma questão separada. 
 

36. A Atuação da Terapia Ocupacional na Saúde Mental com indivíduos portadores de transtornos psíquicos visa à 
redução da crise, reestruturação do seu cotidiano e à adequação e inserção à realidade. 

 
Sobre isso, NÃO devemos afirmar que 
 

A) a relação terapeuta-paciente é a base para o contrato terapêutico e a possibilidade de intervenção da Terapia Ocupacional 
junto ao indivíduo, intervindo no seu desempenho ocupacional. 

B) o objeto produzido na atividade, seu aspecto concreto e simbólico leva ao autoconhecimento, mediando a intuição e a 
representação, expressando sentimentos atuais e pendências de vida. 

C) o atendimento terapêutico ocupacional busca facilitar a realização das ações próximas do indivíduo adoecido, intervindo, 
acolhendo e orientando sobre os conflitos causadores pelo adoecer. 
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D) o terapeuta ocupacional estimula a linguagem verbal e não-verbal nos quadros psicóticos. O processo criador leva o 

paciente, através de um processo criativo, a relacionar-se consigo e com o mundo. 
E) o profissional busca criar, através da atividade, meios para o paciente desviar o pensamento de seu transtorno, de sua dor e 

de seu problema. 
 

37. O processo grupal no atendimento terapêutico ocupacional requer do profissional um papel de liderança, de 
facilitador do processo. É INCORRETO afirmar que é condição da liderança nesse processo 

 
A) idealizar as atividades que apresentam um envolvimento máximo do grupo através da ação nele centrada. 
B) ser ativo para escutar e atender as demandas do grupo, observando os meios para encorajar os pacientes a buscarem 

soluções para os problemas. 
C) manter a sensação de identidade individual e do grupo, atendendo as diferenças e necessidades individuais. 
D) tomar decisões pelo grupo para um melhor acolhimento e segurança deste. 
E) contemplar a reestruturação dos problemas como algo positivo. 

 
38. Na estimulação do indivíduo para a realização das Atividades de Vida Diária (AVDs), não devemos considerar a (os) 

 
A) necessidade de explicação prévia dos procedimentos utilizados na atividade. 
B) utilização de uma seqüência gradual da atividade, de acordo com sua capacidade. 
C) impossibilidade de interferência ou apoio do terapeuta ocupacional após o início do treinamento das Atividades da Vida 

Diária. 
D) interesses e as opções do indivíduo quanto às suas necessidades cotidianas. 
E) necessidade de adaptações que auxiliem na aquisição de independência. 
 
39. A atuação interdisciplinar é de suma importância para a consolidação dos princípios e das diretrizes do Sistema 

Único de Saúde. A troca de saberes possibilitará  um modelo de atenção coletivo e com qualidade. Portanto, é 
INCORRETO afirmar que 

 
A) as ações da equipe interdisciplinar devem ser norteadas por um projeto terapêutico, por cada área profissional, não sendo 

necessário um projeto coletivo para a equipe.  
B) a equipe deve ter uma prática estruturante com objetivo comum e ação conjunta, mas não deixando de garantir as 

especificidades de cada membro. 
C) a clínica interdisciplinar é considerada uma prática orientada por regiões do saber que busca efetivar trocas com diferentes 

disciplinas, preservando a unidade e natureza do objeto. 
D) o nível de integração na equipe deve ser bem fundamentado para não interferir no grau de confiabilidade e credibilidade 

com o paciente. 
E) o Terapeuta Ocupacional, na equipe multiprofissional, é responsável pelo investimento da melhoria do desempenho 

funcional e da qualidade de vida do paciente nas atividades do cotidiano. 
 
40. A Atividade da Vida Diária (AVD) é um recurso privativo do Terapeuta Ocupacional em que são trabalhados 

componentes necessários à independência do indivíduo. Dessa forma, NÃO podemos afirmar que 
 

A) as AVDs são relacionadas aos cuidados pessoais e à mobilidade, sendo trabalhado no paciente, de acordo com suas 
necessidades. 

B) os fatores que interferem no desempenho dessas ações são: fraqueza muscular, incoordenação, alterações da sensibilidade 
e cognição, etc. 

C) as adaptações são métodos, maneiras ou equipamentos que auxiliam na execução de tarefas  com maior independência. 
D) o critério para a melhor técnica é decidido pelo Terapeuta Ocupacional, pois o paciente não tem conhecimento para 

participar da decisão de sua independência. 
E) o profissional deve orientar o paciente quanto às técnicas que propiciem maior funcionalidade, segurança e agilidade na 

mobilidade.  


